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Registros 

 

 
A PETROBRAS recebeu o Ofício DE nº 162/2017, emitido pela Fundação Florestal, que encaminha a 
Informação Técnica AT/DE-LIC Nº 001/2018, a qual solicita estudos complementares nos termos da Resolução 
Conama nº 428/2010, para subsidiar o processo de licenciamento ambiental da Atividade de Produção e 
Escoamento de Petróleo e Gás Natural do Polo Pré-sal da Bacia de Santos – ETAPA 3.   
 
Em 21 de maio de 2018, a Petrobras recebeu o Ofício nº 170/2018 COPROD/CGMAC/DILIC-IBAMA, referente 
ao encaminhamento de documentos recebidos durante as audiências públicas e manifestações enviadas ao 
IBAMA por escrito. Para algumas dessas manifestações, inclusive a Fundação Florestal, que emitiu também a IT 
GT Presal nº 001/2018, foi solicitado que a Petrobras respondesse diretamente ao proponente e enviasse a 
cópia para o Ibama. 
 
Em 17 de julho de 2018 foi protocolada, na Fundação Florestal, a resposta ao referido ofício por meio da carta 
UO-BS/SMS/MA 0070/2018. 
 
Em 31 de julho de 2018 às 14:00 horas, foi realizada no Centro de Operações Integradas da Petrobras em 
Santos/SP, reunião referente aos esclarecimentos a respeito dos questionamentos constantes no OF DE nº 
162/2017 e Informação Técnica GT Presal Etapa 3 – nº 01/2018. 
 
O gerente de meio ambiente Marcos Vinicius de Mello realizou apresentação com os esclarecimentos relativos 
aos temas listados abaixo: 
 
 - Transporte de Petróleo 
Apresentadas as justificativas para não inclusão dessa atividade no escopo do licenciamento da Etapa 3, o que 
foi compreendido pelos representantes da Fundação Florestal. 
 
 - Interferência na atividade pesqueira artesanal pelo vazamento de óleo no mar 
Concordância com a visão da Fundação Florestal sobre o impacto no estoque pesqueiro no caso de um 
vazamento de óleo de grandes proporções; 
 
 - Critérios para definição da área de estudo 
Necessidade de focar para definir municípios a serem estudados, o que está de acordo com o TR 11/2015. 
Questionado pela Fundação Florestal como a metodologia de análise prioriza as áreas mais sensíveis para 
definição da área de estudo e respondido pela Petrobras e Mineral que foi feita a análise de significância no 
referido capítulo. Além disso, foi destacado pela Mineral a relevância do estudo de Vulnerabilidade Ambiental, 
que na verdade é o instrumento para orientar as ações de contingência em casos de vazamento de óleo, por 
exemplo. 
 

Ata de Reunião  

Dados Gerais 

Data: 31/07/2018 Local:  Escritório da Petrobras em Santos/SP - EDISA Horário: 14:00 às 17:00h 

Objetivo:  Reunião sobre esclarecimentos a respeito dos questionamentos constantes no OF DE nº 162/2017 – 
Informação Técnica GT Presal Etapa 3 – nº 01/2018. 
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 - Impactos potenciais x efetivos  
Acatada a decisão do Ibama de enquadrar os impactos de introdução de espécies exóticas invasoras, 
albaroamento de cetáceos e perda de petrecho de pesca para efetivos. 
 
 
 - Introdução de espécies exóticas invasoras 
Inclusão do PCPEX e apresentados seus objetivos principais. 
 
 - Análise de risco ambiental – inclusão do cenário de blowout 
Concordância com a Fundação Florestal e revista a APR Ambiental, bem como todo o capítulo de Análise de 
Riscos Ambientais. 
 
 - Área de estudo e Área de influência do meio socioeconômico. 
Apresentadas as tabelas com o resumo dos municípios que fazem parte tanto da área de estudo quanto da área 
de influência. Destacado o fato de que Iguape e Ilha Comprida não estão sendo incluídos devido à baixíssima 
interferência no recebimento de royalties esperados pelo TLD de Sagitário. Apresentado à Fundação Florestal os 
valores recebidos por esses municípios nos últimos anos, sendo que Cananeia (o município confrontante – zona 
de produção primária) tem recebido menos que seus vizinhos. Na ocasião da produção temporária no TLD de 
Sagitário, Cananeia receberia x, sendo que Iguape e Ilha Comprida uma porcentagem muito menor. Por se tratar 
de um empreendimento de até 6 meses, por ser uma baixa produção, portanto menor arrecadação de royalties e 
participação especial, a arrecadação dos municípios de mesma área geoeconômica de Cananeia não implicaria 
o aumento da arrecadação tributária como um todo. 
 
Durante a apresentação os participantes da Fundação Florestal puderam fazer alguns questionamentos quanto 
aos itens supracitados. Após os esclarecimentos feitos a reunião foi encerrada às 16h30.  
 
Em complemento a esta ata de reunião, segue em anexo a apresentação realizada e a lista dos participantes. 
 
 
 
 

Ação Responsável 
Envio, por e-mail, da Apresentação da Petrobras utilizada na reunião. Petrobras 

 









Santos - SP
31 de julho de 2018

ATIVIDADE DE PRODUÇÃO E 
ESCOAMENTO DE PETRÓLEO 
E GÁS NATURAL – ETAPA 3 
—



EMPREENDIMENTOS - ETAPA 3
__

UO-BS/SMS/MA

PROJETOS DE CURTA DURAÇÃO:
- 1 TLD

- 9 SPAs

- 1 Piloto de curta duração

PROJETOS DE LONGA DURAÇÃO
- 11 Desenvolvimentos da Produção
- 1 Piloto de longa duração

TLD: Teste de Longa Duração
SPA: Sistema de Produção Antecipada



O PROJETO ETAPA 3 



PROJETO ETAPA 3 NA 
BACIA DE SANTOS



BASES DE APOIO DA BACIA DE SANTOS
__

UO-BS/SMS/MA



TRANSPORTE DE PETRÓLEO
—

• Petróleo pode ser transportado 
para terminais na costa 

brasileira ou exportado para 
fora do país

• O transporte de 
petróleo não faz parte 
do licenciamento do 

Pré-sal



TRANSPORTE DE PETRÓLEO – trecho do parecer técnico IBAMA nº 171/2018



INTERFERÊNCIA NA ATIVIDADE PESQUEIRA ARTESANAL
PELO VAZAMENTO DE ÓLEO NO MAR

OK – impacto 
reescrito



INTERFERÊNCIA NA ATIVIDADE PESQUEIRA ARTESANAL
PELO VAZAMENTO DE ÓLEO NO MAR



INTERFERÊNCIA NA ATIVIDADE PESQUEIRA ARTESANAL
PELO VAZAMENTO DE ÓLEO NO MAR



CRITÉRIOS PARA DEFINIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO



CRITÉRIOS PARA DEFINIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO

• É necessário focar



Ubatuba consta na área de estudo
também pela sobreposição da
atividade pesqueira com a área mais
suscetível a grandes vazamentos.



IMPACTOS POTENCIAIS X EFETIVOS

• INTRODUÇÃO DE ESPÉCIES EXÓTICAS

Consideramos que a introdução e/ou disseminação de Tubastraea sp.
via transporte dos FPSOs é um aspecto ambiental importante do
projeto. Por outro lado, eventuais impactos sobre comunidades
biológicas nativas decorrentes de tal aspecto necessitam de
comprovação da efetividade para que não reste dúvidas sobre a
alteração negativa da qualidade do fator ambiental analisado,
especialmente em ambiente offshore. Isto significa dizer que para que
um impacto ambiental (ex. perda de diversidade biológica local) seja
classificado como efetivo sobre um determinado fator ambiental (ex.
comunidade bentônica costeira), é necessário haver evidências
incontestáveis sobre o distúrbio ou dano decorrente da incidência do
aspecto ambiental analisado (introdução e/ou disseminação de espécies
exóticas invasoras), que deverá, ainda, ser classificado quanto à
importância em função da magnitude do impacto e da sensibilidade do
fator afetado.



CORAL-SOL

Execução do Programa de Controle e Prevenção de Espécies 
Exóticas Invasoras (PCPEX) do Polo Pré-sal da Bacia de Santos



ANÁLISE DE RISCO AMBIENTAL - BLOWOUT

Foi adicionado o cenário acidental de blowout (vazamento de 10.000
m3/d, durante 30 dias), em poço com Árvore de Natal Molhada e coluna
de produção (Cenário Acidental 28 no FPSO Teórico e Cenário
Acidental 27 no FPSO Genérico). Essa análise está apresentada na
Revisão 01 do capítulo de Análise e Gerenciamento de Riscos, anexa
aos esclarecimentos do Parecer nº 23/2018 do IBAMA.

Com relação à análise e proposta de gerenciamento em caso de
blowout, incluindo o caso em que o sistema Blowout Preventer (BOP)
não funcione, essa é apresentada no Anexo II.3.5.14-1 – Orientações
Gerais para Resposta à Blowout do PEVO da AGBS, no qual estão
descritas todas as ações relacionadas à potencialidade do blowout, tais
como:
- ações de perfuração de poço de alívio;
- instalação de equipamento de bloqueio;
- coleta (direcionar o fluxo de liberação de fluidos não para o mar e sim
para um sistema de produção).



COMO FICOU A ÁREA DE ESTUDO



COMO FICOU A ÁREA DE ESTUDO



COMO FICOU A ÁREA DE INFLUÊNCIA



OBRIGADO!
0800 770 0112
comunica.uobs@petrobras.com.br

www.comunicabaciadesantos.com.br




